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Contexto

No passado a palavra comunidade estava relacionada com um local de residência, vizinhança, organização religiosa, etc. Hoje, novas comunidades se formam em lugares onde uma forma de comunicação possa ser estabelecida.


Uma Comunidade Virtual de Aprendizado (CVA) é um veículo através do qual o aprendizado ocorre e os membros dependem uns dos outros para que o aprendizado seja bem-sucedido. Ao contrário do ensino tradicional, nessas comunidades o instrutor apenas tem o papel de facilitador do processo de aprendizagem. O instrutor suporta o processo pelo uso de atribuições colaborativas, facilitação da discussão e estimulação do pensamento crítico.


É importante notar que o aprendizado é um processo ativo no qual ambos instrutor e alunos precisam participar para o processo ser bem-sucedido [Palloff & Pratt 1999]. Deste modo, mesmo que na maioria dos ambientes virtuais de ensino os alunos possam participar das atividades educacionais na hora e lugar que lhes forem mais convenientes, é importante criar de alguma maneira a sensação de que o grupo está trabalhando junto para manter o grupo motivado.


Os ambientes virtuais de ensino sofrem bastante com a falta de motivação e a evasão de seus alunos. Uma maneira de minorar este problema seria habilitar tais ambientes a fornecer suporte inteligente, para que os alunos tivessem auxílio em suas necessidades particulares, facilidade de interação com colegas em situações semelhantes, facilidade de acesso ao conteúdo gerado nesses ambientes, etc.


Neste cenário, o tutor tem o papel fundamental de guiar e avaliar os alunos com o objetivo de mediar e encorajar discussões nesses ambientes de ensino. No entanto, esta é uma tarefa difícil quando se lida com um grande número de participantes e interações. Além disso, os tutores em geral não têm informação suficiente para avaliar o processo de aprendizado. Conseqüentemente há necessidade de ferramentas para auxiliar o tutor na análise da interação do grupo, assim como na análise do progresso de cada aluno individualmente.

Objetivo

Neste trabalho faremos um estudo de técnicas de inteligência artificial e de modelagem de dados, em particular Data Warehouses, que possam ser utilizadas na análise do processo de interação em ambientes virtuais de ensino.



Ficou comprovado [Uresti 2000] que a presença de agentes inteligentes em contato com os alunos estimula o interesse e melhora o aprendizado. Assim, o objetivo deste trabalho é dar suporte às CVAs, com o objetivo de reforçar as diretrizes de boa colaboração definidas em [Tedesco 2001]. Para alcançar esse objetivo pretendemos:

· Construir uma LIM (Learning Interaction Memory), onde todas as interações capturadas de ferramentas síncronas serão armazenadas. Para a criação da LIM estudaremos a viabilidade de se utilizar uma modelagem multidimensional, o que possibilitaria uma análise através da tecnologia OLAP;

· Implementar agentes com o objetivo de manter a LIM.

· Explorar a LIM através de consultas OLAP, que seriam utilizadas tanto por usuários como por agentes que auxiliariam alunos e turores.

Cronograma

A seguir é apresentado um cronograma com as principais atividades deste trabalho.

	
	Mês

	Atividade
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto

	Estudo detalhado sobre sistemas inteligentes de ensino
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudo sobre Data Warehouses
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudo da ferramenta SmartChat
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Especificação do Data Warehouse
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Implementação dos agentes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Redação da monografia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração da apresentação oral
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